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Introdução 

Ao longo dos séculos a interação dos seres humanos 
com a natureza sofreu muitas mudanças, e 
atualmente o cenário de degradação ambiental se faz 
bastante presente nesta relação, de forma que o 
homem se encontra distanciado da natureza. Tendo 
isso em vista, a pesquisa visou estudar e 
compreender as diversas percepções ambientais 
existentes, como também o bem-estar e relação da 
sociedade com o meio natural tomando como 
amostra jovens estudantes do IFG Luziânia. 

Metodologia 

Questionários foram aplicados aos alunos de 14 a 18 
anos dos 1°, 2° e 3° anos do ensino médio dos cursos 
técnicos (Química, Informática para Internet e 
Edificações) do IFG campus Luziânia e contou com 
28 perguntas. Em razão do isolamento social 
ocasionado pela pandemia da COVID-19, a pesquisa 
foi realizada de maneira remota As concepções do 
que é natureza por parte dos discentes foram 
categorizadas em quatro categorias: inclui o homem, 
exclui o homem, natureza romantizada e respostas 
imprecisas. 

Resultados e Discussão 

50% dos discentes não consideram o homem e suas 
ações como integrantes da natureza (ou seja, 
excluem o homem), e isso pode ser explicado pelo 
afastamento que se tem entre o ser humano e a 
natureza nos dias atuais. Sobre os sentimentos que 
os discentes percebiam quando se encontravam em 
ambientes urbanos como também em ambientes 
naturais, sentimentos positivos como felicidade, 
tranquilidade e conforto são predominantes quando 
os estudantes estão em ambiente natural. Enquanto 
que, quando em ambientes urbanos, os sentimentos 
positivos e negativos não se destoam em grandes 
proporções.  

Sobre disciplinas escolares que contribuíram de 
alguma forma na consciência e percepção ambiental 

dos estudantes, Biologia e Geografia foram as mais 
citadas, como também disciplinas do curso técnico 
como Gestão Ambiental e outras. É possível, 
portanto, perceber o papel do IFG na vida dos alunos 
a despeito do assunto. Além disso, 83% dos 
respondentes afirmaram que ao final do questionário 
houve uma ampliação de suas percepções 
ambientais.  

Conclusões 

Dessa forma, a percepção dos discentes 
entrevistados não é defasada, mas possui uma 
carência de imersão em atividades que os permitam 
ter um aprofundamento maior no que diz respeito à 
educação ambiental, Sendo assim, compreendemos 
a indispensabilidade do tema educação ambiental 
nas escolas entre adolescentes e jovens. 
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